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1. tecidos

•	 Conhecimentos básicos sobre tecidos

•	 O tecimento

•	 As armações

•	 A escolha do tecido
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CONhECIMENTOS báSICOS SObRE TECIDOS

Como se obtém um tecido

FIbRA

ê

FIO

ê

TECIMENTO

ê

TECIDO

ê

ACAbAMENTO

•	 FIbRAS TÊXTEIS

São materiais finos, longos e flexíveis de origem vegetal, animal ou mineral que podem ser utili-
zados na produção de fios.

•	 FIO TÊXTIL

É um conjunto de fibras têxteis torcidas entre si.

•	 TECIMENTO

É a operação de entrelaçar os fios com a ajuda de uma máquina (tear, retilínea, circular etc.).

•	 TECIDO

É o resultado da operação de tecimento.
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As fibras

Existem três categorias de fibras:

•	 naturais;

•	 artificiais;

•	 sintéticas.

NATURAIS ARTIFICIAIS SINTÉTICAS

Provenientes da natureza.
Fabricadas de materiais 
naturais, principalmente a 
celulose.

Sintetizadas de produtos 
químicos.

Origem Vegetal:

•	 algodão (CO)

•	 linho (CL)

•	 rami (CR)

•	 juta (CJ)

•	 sisal (CS)

Origem Animal:

•	 lã (vários – WO p/ lã de 
carneiro)

•	 seda (S)

Origem Mineral:

•	 metais (M)

•	 amianto (A)

•	 Feitas da Celulose:

•	 viscose (CV) (rayon)

•	 acetato (CA)

•	 triacetato (CT)

•	 polinósicas (CP)

•	 poliéster (PES)

•	 poliamida (PA) (náilon)

•	 acrílico (PAC)

•	 elastômero (PuE)

•	 polipropileno (PP)

•	 acetato de vinil

ObS.: os símbolos, entre parênteses, são usados para identificação das fibras na composição de 
tecidos e serão colocados também nos quadros das fibras.
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Símbolos Usados para Identificar os Cuidados na Conservação das Fibras

LAVAGEM
Água fria Água muito 

quente
Água quente Água morna Lavagem 

proibida

USO DE  
ALVEJANTES

Permitido Alvejante 
diluído

Alvejante 
proibido

USO DE FERRO 
DE PASSAR Permitido Ferro  

quente
Ferro em 

temperatura 
média

Ferro  
morno

Ferro  
proibido

LAVAGEM A 
SECO Tambor de 

lavagem a 
seco

Todos os 
solventes

Essências 
minerais

Percloroeti-
leno

Lavagem  
a seco  

proibida

* Entende-se por alvejante uma solução com no mínimo 2% de cloro diluído em água.

Os fios

Fibras descontínuas Filamento contínuo

Torção Monofilamento

Fios
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Principais tipos de fios

FIO CARDADO
Fio de aspecto grosseiro, pouca resistência, feito de fibras mais cur-
tas e de qualidade inferior.

FIO PENTEADO
Fio de aspecto fino, de boa resistência, feito de fibras longas e de 
boa qualidade.

FIO MERCERIZADO
Fio de algodão com aspecto liso, brilhante e suave, e de boa resis-
tência.

FIO MISTO Fio com mistura de fibras diferentes.

FIO GAZADO Fio que sofre um processo de queima de pelugem.

FIO DE ESCÓCIA Fio 100% algodão de fibras longas, penteado, gazado e mercerizado.

FIO FANTASIA
Fio com irregularidades propositais de cor e/ou torção, e/ou espes-
sura.

FIO RETORCIDO Fio feito com a torção de dois ou mais fios da mesma origem.

FIO RETORCIDO 
FANTASIA 

Fio feito com a torção de dois ou mais fios de diferentes origens, 
espessuras, cor etc.

FIO ELÁSTICO Fio feito com a mistura de fio de elástico e outro tipo de fio.

FIO CREPE Fio de dois ou mais cabos retorcidos com alta torção.

FIO MESCLA Fio fantasia obtido com a mistura de fibras ou fios tintos e não tintos.

FIO BOUCLÊ Fio fantasia que apresenta anéis em intervalos regulares.

FIO BOTONÊ
Fio fantasia que apresenta irregularidades com aspecto de bolinhas 
ou botões em intervalos irregulares.

FIO TEXTURIZADO
Fio que passou por um processo de “encrespamento”, que lhe dá 
um aspecto de maior volume e elasticidade.
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O TECIMENTO

Tecido plano 

A operação de tecimento se faz entrelaçando os fios de trama com os de urdume através de pontos 
tomados e pontos deixados. 

•	 Fios de trama: são aqueles que correspondem à largura do tecido (sentido horizontal).

•	 Fios de urdume: são aqueles que correspondem ao comprimento do tecido (sentido vertical).

•	 Ponto tomado: é aquele em que o fio de urdume passa sobre o fio de trama. 

•	 Ponto deixado: é aquele em que o fio de urdume passa sob o fio de trama. 

Fio de urdume 

Fio de trama 

Ponto tomado 

Ponto deixado

Tecido de malha

A operação de tecimento se faz entrelaçando um fio consigo mesmo. O entrelaçamento pode ser 
feito com fio de trama ou de urdume.

O entrelaçamento feito com fio de trama é comumente chamado de tricotagem, bastante elástico e 
desmancha com facilidade.

No entrelaçamento feito com fio de urdume, o tecido tem boa elasticidade (menos elástico) e não 
desmancha (desmalha) com facilidade.

Não tecidos

Os chamados não tecidos são feitos de mantas de fibras aglomeradas.
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AS ARMAÇõES

O resultado dos diferentes tipos de entrelaçamento é chamado de armações.

As principais armações de tecidos planos

•	 Tela ou tafetá

•	 Sarja

•	 Cetim

As armações podem ter ou não direito e avesso, de acordo com sua construção.

Direito: é a face do tecido que ficará na parte externa de uma roupa.

Avesso: é a face do tecido que ficará na parte interna de uma roupa.

OBS.: eventualmente, o criador de um modelo poderá inverter esta posição.

Tela ou tafetá

Caracteriza-se por um ponto tomado e um ponto deixado. As duas faces do tecido são idênticas.

Sarja

Caracteriza-se por ter o número de pontos tomados diferente do número de pontos deixados. As 
duas faces do tecido são diferentes (direito e avesso).
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Cetim

Caracteriza-se por ter o número de pontos tomados bem diferente do de pontos deixados. As duas 
faces do tecido são diferentes.

A ESCOLhA DO TECIDO

O tecido deve ser escolhido de acordo com o modelo e o resultado que se espera de uma peça. 
Para roupas com mais movimento e fluidez, os tecidos mais leves proporcionam melhores resulta-
dos. Como exemplo podemos citar a seda, cambraia, georgete, viscose, entre muitos outros dispo-
níveis no mercado.

Os tecidos com estrutura mais pesada, como a sarja, o crepe e o jeans são mais utilizados em peças 
como calças, saias e tops, pois essas peças pedem mais estrutura.

Corte

O corte deve ser feito em local adequado, com uma mesa plana, boa iluminação, utilizando-se de 
objetos apropriados, tais como tesoura, fita métrica e giz, próprios para risco e corte de tecidos.

Montagem

No processo de montagem, deve-se ter uma sequência que facilite as etapas de costura e traga um 
resultado de qualidade.
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•	 Máquina caseira

•	 Máquina de costura reta

•	 Máquina overloque

•	 Máquina interloque 

•	 Máquina galoneira

2. Máquinas 
de costura 
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MáqUINA CASEIRA 

Para uso de confecção de peças do vestuário e outros fins, ela tem capacidade produtiva reduzida 
e é utilizada para costurar peças mais delicadas, consertos e pequenos trabalhos.

MáqUINA DE COSTURA RETA

utilizada para costuras retas de fechamento e finalização, como: laterais, golas, punhos, unir recor-
tes de uma peça e pespontar.

•	 Número de linhas: 2 (1 linha na agulha e 1 na bobina).

•	 Na agulha, sempre se trabalha com linha; na bobina, pode-se trabalhar com fios diferenciados, 
como lastex, etc.

•	 Principais regulagens: equilibrar tensão das linhas e pressão do calcador.

MáqUINA OvERLOqUE

Overloque significa chulear, isto é, dar acabamento na extremidade do tecido. 

•	 Número de linhas: 3 (existem modelos de 4 linhas).

•	 Para 3 linhas: 1 linha na agulha e 2 fios nos loopers.

•	 Trabalhando com 3 fios, a resistência da costura diminui.

•	 Trabalhando com 3 linhas, dificulta-se a regulagem e diminui-se o poder de cobertura da costura.

•	 Industrialmente trabalha-se com 3 linhas somente em jeans e similares para aumentar a resistên-
cia das costuras.

•	 Principais regulagens: equilibrar tensão das linhas, pressão do calcador e transporte diferencial. 

MáqUINA INTERLOqUE

utilizada para costura de fechamento, faz uma costura reta e overloque ao mesmo tempo, muito 
usada em jeans por sua resistência. 

•	 Número de linhas: 5 (existem modelos de 4 linhas).

•	 Para 5 linhas: 2 linhas nas agulhas e 3 fios nos loopers.

•	 Trabalhando com 5 fios, a resistência da costura diminui.

•	 Trabalhando com 5 linhas, dificulta-se a regulagem e diminui-se o poder de cobertura da costura.

•	 Industrialmente trabalha-se com 5 linhas somente em jeans e similares para aumentar a resistên-
cia das costuras.

•	 Principais regulagens: equilibrar tensão das linhas, pressão do calcador e transporte diferencial.

MáqUINA GALONEIRA

utilizada para costura de acabamento, faz costura com 2 ou 3 pespontos ao mesmo tempo, trança-
do ou reto, muito usada em malharia e roupa de praia. 

•	 Número de linhas: de 3 a 5.

•	 Para 3 linhas: 2 linhas nas agulhas e 1 fio no looper.

•	 Para 4 linhas: 2 linhas nas agulhas e 1 fio no looper e 1 fio no trançador.

•	 Para 5 linhas: 3 linhas nas agulhas e 1 fio no looper e 1 fio no trançador.

•	 Trabalhando só com fios, a resistência da costura diminui e, nas agulhas, os fios têm a tendência 
a arrebentar no final das costuras.

•	 Trabalhando só com linhas, dificulta-se a regulagem e diminui-se o poder de cobertura da costura.

•	 Industrialmente trabalha-se com 5 linhas somente em jeans e similares para aumentar a resistên-
cia das costuras.

•	 Principais regulagens: equilibrar tensão das linhas, pressão do calcador e transporte diferencial.
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•	 Costura aberta

•	 Costura batida

•	 Costura inglesa

•	 Costura francesa

•	 Acabamentos

•	 Bainha simples

•	 Bainha à mão

•	 Barra lenço

•	 Marcação de caseado

•	 Marcação de botões

•	 Bolso faca 

•	 Zíper comum

•	 Zíper invisível 

•	 Revel

•	 Gola

•	 Vista

•	 Manga

•	 Pences

•	 Cós

•	 Passantes

3. Costura 
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1. COSTURA AbERTA

Fig. 1.1 

•	 unir tecido, direito sobre direito.

•	 Costurar, utilizando costura reta.

Fig. 1.2 

•	 Abrir margens de costura, bater com ferro 
de passar.

2. COSTURA bATIDA

Fig. 2.1 

•	 unir tecido, direito sobre direito.

•	 Costurar, utilizando costura reta.

Fig. 2.2 

•	 Tombar as margens de costura para um 
dos lados com o ferro de passar.
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3. COSTURA INGLESA

Fig. 3.1

•	 unir tecido, avesso sobre avesso.

•	 Costurar, utilizando costura reta (0,5 cm).

Fig. 3.2 

•	 Refile (corte) as margens de costura, ei-
xando-as com 3 mm.  

Fig. 3.3

•	 Tombe as margens para um dos lados e 
passe o ferro.

Fig. 3.4 

•	 Dobre as peças, direito sobre direito, e 
costure pelo avesso com margem maior 
do que as que foram refiladas, para que 
não apareçam pelo lado direito. 
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4. COSTURA FRANCESA

Fig. 4.1

•	 Sobrepor os tecidos, direito sobre direi-
to, de maneira que o de cima fique afas-
tado 0,5 cm do debaixo. Costurar.

Fig. 4.2 

•	 Dobrar 0,5 cm sobre a margem costura-
da, passe a ferro.

Fig. 4.3

•	 Tombar a costura deixando 0,5 cm para 
dentro da costura, passe o ferro.

Fig. 4.4 

•	 Pespontar (costura reta aparente na 
peça) a margem tombada. Essa costura 
ficará com dois pespontos do lado di-
reito, pode-se também fazer invertendo 
a posição inicial do tecido (avesso sobre 
avesso) para que os dois pespontos fi-
quem no avesso.
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direito avesso

Fig. 4.5

5. ACAbAMENTOS

Fig. 5.1 

•	 Zig-zag: ponto específico existente em 
alguns modelos de máquinas.

resultado

Fig. 5.2 

•	 Overloque: ponto específico para acaba-
mento.

resultado
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6. bAINhA SIMPLES

 Fig. 6.1  Fig. 6.2 

7. bAINhA à MÃO

Fig. 7.2 Fig. 7.1 
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8. bARRA LENÇO

Fig. 8.1 Fig. 8.2 

Fig. 8.3 
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9. MARCAÇÃO DE CASEADO

Fig. 9.1 

•	 A primeira marcação de caseado deverá ser localizada na linha do busto (na camisa). Deve-se 
marcar no centro da vista o tamanho do botão.

•	 As outras casas serão distribuídas com distâncias optativas.

•	 Entre o último botão e a barra, é aconselhável deixar uma distância mínima de 5 cm.
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10. MARCAÇÃO DE bOTõES

Fig. 10.1 

•	 Sobreponha a vista, pelo caseado faça uma marcação no centro da sala com 
giz de alfaiate ou lápis.
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11. bOLSO FACA

Fig. 11.1 

•	 Fazer costura de acabamento (overloque ou zig-zag) no contorno de todas as partes.

Fig. 11.2 

•	 Sobrepor forro do bolso na frente e costurar a boca do bolso (direito sobre direito).

detalhe

Fig. 11.3 

•	 Sobrepor forro do bolso na frente e costurar a boca do bolso (direito sobre direito).
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Fig. 11.4

•	 Fazer costura de acabamento (overloque ou zig-zag) no contorno de todas as partes.

Fechar fundo do bolso

detalhe

Fig. 11.5

•	 Sobrepor costas com frente, direito com 
direito e fechar laterais.

Fig. 11.6

•	 Bolso pronto

Fechar as 

laterais
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12. ZíPER COMUM

Fig. 12.1 

•	 Costurar acabamento interno da braguilha 
na peça (lado de acordo com a abertura do 
zíper).

Fig. 12.2 

•	 Abrir acabamento, tomar costura e pes-
pontar.

Fig. 12.4 

•	 Abrir a peça pelo lado direito, encaixar o zí-
per sobre o lado oposto ao já escolhido para 
a colocação do acabamento interno, lado 
direito do zíper para baixo (sobre direito da 
peça), sobreponha a braguilha ao zíper.

Fig. 12.3 

•	 unir frente com frente (direito sobre direito). 
Fechar o gancho até o pique de encaixe do 
zíper.

Fig. 12.5 

•	 Costurar braguilha, zíper e peça com o pé 
calçador para zíper.

Fig. 12.6 

•	 Desvirar o zíper e a braguilha para o lado 
interno da peça.
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Fig. 12.7 

•	 Sobrepor o outro lado da peça ao já 
costurado.

Fig. 12.8 

•	 Virar a peça para o avesso, costurar 
o outro lado do zíper no acabamento, 
observar para não costurar com a face 
superior da peça.

Fig. 12.9 

•	 Pelo lado direito da peça, riscar com o gabarito o desenho da vista, 
costurar sobre o risco de forma que este fixe também o acabamento 
interno.
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13. ZíPER INvISívEL

Fig. 13.1 

•	 Sobre o lado direito da peça,  alinhar o zí-
per à borda da peça e alinhavar.

Fig. 13.2 

•	 Com o pé calcador para zíper invisível, 
costurar até o final dos dentes.

Fig. 13.4 

•	  Abrir o zíper, encaixar pé calcador e cos-
turar até o final dos dentes.

Fig. 13.3 

•	 Encaixe o outro lado da peça com o zíper 
(direito sobre direito), alinhave-os.

•	 vista lado direito
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14. REvEL

Fig. 14.1 

•	 Sobreponha o revel à peça (direito sobre 
direito) e costure.

Fig. 14.2 

•	 Vire o revel para cima, tombe a costura 
para o lado do revel e passe uma costura.

Fig. 14.3 

•	 Vire o revel para o lado do avesso, pespon-
te o contorno caso deseje.
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15. GOLA

Fig. 15.1 

•	 Entretele uma das partes da gola, sobre-
ponha as duas partes da gola (direito sobre 
direito).

Fig. 15.3 

•	 Faça piques nos cantos.

Fig. 15.5 

•	 Costure a gola, o lado não entretelado ao 
decote.

Fig. 15.6 

•	 Costure o outro lado da gola, na qual a do-
bra do tecido já está feita.

Fig. 15.2 

•	 Dobre a margem de costura (parte inferior), 
costure as bordas laterais e superior pelo 
lado entretelado.

Fig. 15.4 

•	 Revire a gola para o lado direito, bata as costu-
ras a ferro, pesponte se desejar.
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16. vISTA

Fig. 16.1 

•	 Cole a entretela, dobre no primeiro pique e bata o ferro, em seguida dobre o outro pique e bata 
o ferro novamente.

Fig. 16.2 

•	 Costure a borda da vista com a peça.
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17. MANGA

17.1 Embebimento

Fig. 17.1.1

•	 Faça um alinhavo na manga de pique a pique.

Fig. 17.1.2

•	 Franzir a cabeça da manga o suficiente para que ela se encaixe 
na cava.
Obs.: O franzido deve ficar bem espalhado para não aparecer 
na peça.
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17.2 Colocação

Fig. 17.2.1

•	 Encaixe a manga na cava, com os ombros já fechados, costure o contorno da manga à cava.

resultado final



ModelageM e costura para iniciantes

36  |  SENAC SãO PAuLO

18. PENCES

Fig. 18.1 

•	 Dobrar a pence ao meio, unindo as duas extremidades, bater o ferro para vincar.

Fig. 18.2 

•	 Costurar da extremidade em sentido ao vértice, costurar até sair para fora da linha.
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19. CóS

19.1. Preparação

Fig. 19.1.1

•	 Colar entretela no avesso (em uma das partes do cós).

Fig. 19.1.2

•	 Aplicar viés na parte inferior do cós (2a parte do cós).
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19.2 Aplicação

Fig. 19.2.2 

•	 Virar cós para cima. Sobrepor a outra parte do cós (interna, com acabamento em 
viés) no já costurado. Costure lateral e parte superior da volta toda, dê pique no 
canto superior. Vire o cós para o lado avesso.

Fig. 19.2.1 

•	 Sobrepor, direito sobre direito, cós (entretelado) com a peça (ex.: bermuda). Encai-
xe os piques do cós com a peça. Costure a volta toda.

Fig. 19.2.3 

•	 Pelo lado direito, costure na emenda cós e cintura, costura esta que irá fixar parte 
interna do cós.



ModelageM e costura para iniciantes

SENAC SãO PAuLO  |  39

20. PASSANTE

Fig. 20.1 

•	 Dobrar as extremidades até o centro do pas-
sante.

Fig. 20.2 

•	 Dobrar novamente.

Fig. 20.3 

•	 Pespontar nas extremidades.
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MONTAGEM DA SAIA

Sequência de montagem

•	 preparação:

 – colagem de entretela 

•	 costuras de acabamento:

 – em todos os contornos das partes da peça

•	 pregar zíper 

•	 fechar pences

•	 fechar laterais e costas

•	 colocar o cós

•	 acabamentos:

 – bainha

 – arremate

 – passadoria

MONTAGEM DA bLUSA

Sequência de montagem

•	 preparação:

 – colagem de entretela: gola e vista

•	 costuras de acabamento:

 – em todos os contornos das partes da peça

•	 montagem de gola

•	 fechar ombros

•	 costurar mangas ao corpo, embeber moleza das mangas

•	 fechar laterais (mangas e corpo)

•	 costurar a gola no decote

•	 acabamentos:

 – abrir costuras (utilizando ferro de passar)

 – caseado

 – botões

 – bainha

 – arremate

 – passadoria
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MONTAGEM DA CALÇA

Sequência de montagem

•	 preparação:

 – colagem de entretela: vista e cós

•	 costuras de acabamento:

 – em todos os contornos das partes da peça

•	 montagem de bolsos

•	 colocação de zíper, montagem de braguilha

•	 fechamento de laterais, entre pernas e gancho

•	 colocação do cós

•	 acabamentos:

 – abrir costuras (utilizando ferro de passar)

 – caseado

 – botões

 – bainha

 – arremate

 – passadoria   
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•	 Revisão geométrica

•	 Conhecimento sobre tecidos

•	 Tomada de medidas

•	 Tabela de medidas

•	 Base de saia 

•	 Base de blusa alongada

•	 Gola oficial

•	 Medidas para construção de calça

•	 Base de calça

4. Modelagem
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REvISÃO GEOMéTRICA

Régua

Uso da régua

Fita métrica

Uso da fita métrica
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Ângulos
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Retas

Paralelas são retas que estão em um mesmo plano, mas não se cruzam.

Perpendiculares são retas que se cruzam formando ângulos retos.

Tangente é uma reta que intercepta a circunferência em um único ponto.
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CONhECIMENTO SObRE TECIDOS

Obtenção do tecido 

FIbRA

ê

FIO

ê

TECIMENTO

ê

TECIDO

ê

ACAbAMENTO

Fibras têxteis

São filamentos, ou células alongadas e flexíveis, de origem vegetal, animal ou mineral, que são uti-
lizados na produção de fios.

Fio têxtil

Produto final obtido da transformação de fibras artificiais, naturais ou sintéticas, pelo processo de 
fiação.

Tecimento

Ato de entrelaçar os fios do urdume e da trama com a ajuda de diferentes tipos de teares.

Tecido

Artigo têxtil formado pelo cruzamento dos fios da trama e do urdume resultante do tecimento. A 
textura de um tecido depende do número de fios do urdume e da trama empregados em cada cen-
tímetro, assim como da qualidade dos materiais, dando origem a uma grande variedade de tecidos: 
tafetás, telas, veludos, sarjas, etc.



ModelageM e costura para iniciantes

48  |  SENAC SãO PAuLO

TOMADA DE MEDIDAS

Modelagem e Confecção Feminina

Senac São Paulo

421

3

2

9

1
0

12
23

25

4 21

24

11

3

2

9

1

9

88

5

6

7

2
2

1
3

22

22

88

18

26 27

19 20

01

Contorno do pescoço

11 Comprimento das costas

02

Contorno da cava

12

Comprimento do ombro

03

Contorno do braço

 Comprimento do braço (do ombro ao pulso) 

04

Contorno do cotovelo

14

Altura do cotovelo  (do ombro ao cotovelo)

05

Contorno do pulso

15

Altura do busto

06

Contorno do busto 16

07

Contorno da cintura

17

Altura da cintura ao quadril

08

Contorno do pequeno quadril

18

Abertura do busto

09

Contorno do quadril

19

Entrecavas da frente10 Comprimento frente

20

Entrecavas das costas

Altura da cava

22

23

Transversal frente 

Transversal costas

21

24

25

13

Altura da cintura ao chão

2

9

1

1
7

1
4

1
5

1
6

1

  3

26 Ombro a ombro frente

27 Ombro a ombro costas

Altura da cintura ao pequeno quadril

Altura da cintura ao joelho01 Contorno do quadril 15 Altura da cintura ao quadril

02 Contorno da cintura 16 Altura da cintura ao joelho

03 Contorno do busto 17 Altura da cintura ao chão

04 Contorno do pescoço 18 Altura da cava

05 Contorno do braço 19 Transversal frente

06 Contorno do cotovelo 20 Transversal costas

07 Contorno do pulso 21 Comprimento do ombro

08 Contorno da cava
22

Comprimento do braço (do ombro ao 
pulso)09 Contorno do pequeno quadril

10 Comprimento da frente 23 Entrecavas da frente

11 Comprimento das costas 24 Entrecavas das costas

12 Altura do busto 25 Abertura do busto

13 Altura do cotovelo (do ombro ao cotovelo) 26 Ombro a ombro frente

14 Altura da cintura ao pequeno quadril 27 Ombro a ombro costas



ModelageM e costura para iniciantes

SENAC SãO PAuLO  |  49

TAbELA DE MEDIDAS 

MEDIDAS TAM. 38 TAM. 40 TAM. 42 TAM. 44 TAM. 46 TAM. 48

C
O

N
TO

R
N

O
S

01 Quadril 92 96 100 104 108 112

02 Cintura 67 71 75 79 83 87

03 Busto 85 89 93 97 101 105

04 Pescoço 36 37 38 39 40 41

05 Braço 27 28,2 29,4 30,6 31,8 33

06 Cotovelo 24 24,8 25,6 26,4 27,2 28

07 Pulso 15 15,5 16 16,5 17 17,5

* Joelho 38 39,2 40,4 41,6 42,8 44

* Gancho 64 66 68 70 72 74

A
LT

U
R

A
S

10 Frente 37,5 37,8 38,1 38,4 38,7 39

11 Costas 41,5 41,8 42,1 42,4 42,7 43

12 Busto 22 22,5 23 23,5 24 24,5

13 Cotovelo 35 35 35 35 35 35

* Gancho 26 26,5 27 27,5 28 28,5

14 Cintura/pequeno quadril 9 9 9 9 9 9

15 Cintura/quadril 19 20 21 22 23 24

16 Cintura/joelho 56 57 58 59 60 61

17 Cintura/chão 105 106 107 108 109 110

18 Altura da cava 21,75 22 22,25 22,5 22,75 23

19 Transversal frente 43,5 44,1 44,7 45,3 45,9 46,5

20 Transversal costas 44 44,6 45,2 45,8 46,4 47

O
U

TR
A

S
 M

E
D

ID
A

S

21 Comprimento do ombro 12,5 12,75 13 13,25 13,5 13,75

22 Comprimento do braço 60 60 60 60 60 60

23 Entrecavas da frente 32,5 33,3 34,1 34,9 35,7 36,5

24 Entrecavas das costas 35,5 36,3 37,1 37,9 38,7 39,5

25 Abertura do busto 18 18,6 19,2 19,8 20,4 21

26 Ombro a ombro frente 36 36,8 37,6 38,4 39,2 40

27 Ombro a ombro costas 39 39,8 40,6 41,4 42,2 43

*Estas medidas são específicas para calça e são explicadas no respectivo traçado.
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bASE DE SAIA

quadro – Figura 1 

•	Ab = comprimento da saia/meio frente. 

•	bC = ½ do contorno do quadril + 0,5 cm (folga de vestibilidade). 

•	CD = Ab em paralelo. 

Ligue D a A por uma reta e feche o quadro. 

Linha lateral 

•	AE = ½ de AD. 

•	bF = AE. 

Ligue EF por uma reta. 

Pequeno quadril 

•	AG = altura do pequeno quadril. 

•	AG = DG1.

Ligue o ponto G ao G1 por uma reta. 

quadril

•	Ah = altura do quadril. 

•	Ah = Dh1.

Ligue o ponto h ao ponto h1 por uma reta e marque h2 na intersecção com a linha EF.
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Figura 1 

ESCALA 1:4
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Figura 2 

PENCES

•	Frente	–	1	pence	de	3	cm.	

•	Costas	–	1	pence	de	4	cm.	

Total = 7 cm. 

PENCE LATERAL

•	Frente	AE1 = ¼ da cintura + 3 cm. 

•	Costas	DE2 = ¼ da cintura + 4 cm. 

•	Suba	0,5	cm,	perpendicularmente,	os	pontos	E1 e E2. 

Ligue E1h2 e E2h2 em curva harmoniosa. 

LOCALIZAÇÃO DAS PENCES 

FRENTE

•	I = ½ da abertura do busto + ½ do valor da pence. 

•	AI = bI1. 

Para cada lado de I, marque a metade do valor da pence achando I2 e I3. 

•	II4 = 11 cm (comprimento da pence). 

Ligue I2I4 e I3I4 por retas. 

COSTAS

•	J = ½ de DE2. 

•	DJ = CJ1. 

Para cada lado de J, marque a metade do valor da pence achando J2 e J3. 

•	JJ4 = 13 cm (comprimento da pence). 

Ligue J2J4 e J3J4 por retas.
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Figura 2  

ESCALA 1:4
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Ajustes — Figura 3 

Destaque as partes, frente e costas. 

Feche as pences da frente e das costas, I e I1 retrace as linhas de cintura AE1 e AE2 em curva suave 
deixando um ângulo reto em A e D.

ESCALA 1:4
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Ajustes — Figura 4 

Obs.: se o modelo de saia tiver costura no meio das costas, podemos distribuir a pence de 4 cm das 
costas em duas pences:

•	 1 pence de 1 cm (no meio das costas). 

•	 1 pence de 3 cm. 

•	 DD1 = 1 cm. 

Ligue D1 a h1 por uma reta. 

•	 J = ½ D1 e E2. 

Para cada lado de J, marque a metade do valor da pence achando J2 e J3. 

•	 JJ4 = 13 cm. 

Ligue J2J4 e J3J4 por retas.

ESCALA 1:4
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Cós reto 

utilizado para modelos onde a localização é na cintura ou até aproximadamente 2 cm abaixo dela.

•	Ab = contorno da cintura do molde + transpasse de acordo com o modelo desejado. 

•	AC = o dobro da altura do cós. 

•	bD = AC. 

Feche o quadro. 

A B

C D

Fi
o

i
–

Fi
M

e
o 

sat so
C

 
 

o 

ne
–

F
i

M
ei

o 
Fr

et
 

 
o 

ESCALA 1:4 

ExErcício sugErido:

Saia reta com zíper invisível, cós reto, pence e barra de 2cm pespontada à máquina.
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bASE DE bLUSA ALONGADA

Traçado com folgas mínimas para uma roupa sem pence de busto.

FOLGAS: Busto = 2 cm do traçado + 6 cm = 8 cm total

Quadril = 4 cm

TRAÇADO – FIG. 1 

Ab = comprimento frente + altura do quadril.

bC = ¼ do quadril + 1 cm de folga.

AD = comprimento frente.

AE = altura do busto – 2,5 cm.

AF = ¼ de AD.

FJ = AF menos 1,5 cm.

D; E; F e J = Trace linhas paralelas à BC com 30 cm. 

FRENTE

DECOTE 

AA1 = ¼6 do pescoço + 1 cm.

A1A2 = ¼6 do pescoço. 

AA3 =  desça 0,5 cm.

A3A2 = trace o decote em curva deixando 1 cm com ângulo reto em A3.

A1G =  ¼3 de A1A2.

GX = linha provisória paralela à linha F com 15 cm.

A2G1 = comprimento do ombro + 0,5 cm.

LINhA LATERAL

EE1 = ¼ do busto + 2 cm de folga.

•	 Ligue CE1 por uma reta e marque D1 na linha da cintura.

D1D2 = entrar 1,5 cm.

•	 Ligue CD2 por uma reta.

•	 Ligue D2E1 por uma reta, prolongando até a linha J, achando E2.
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CAvA

FF1 = ½ da entrecavas frente + 0,5 cm.

•	 Trace a cava G1F1E2.

TRASEIRO

DECOTE 

Dh = comprimento do traseiro + 0,75 cm.

hh1 = 1⁄6 do pescoço + 1,5 cm.

h1h2 = 1⁄3 de hh1.

hh2 = trace o decote em curva deixando 3 cm com ângulo reto em h.

h2G2 = comprimento do ombro + 0,5. Paralelo ao ombro da frente.

CAvA

FF2 = ½ da entrecavas costas + 0,5 cm.

•	 Trace a cava G2F2E2.
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Figura 1

ESCALA 1:4
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Equilíbrio de lateral e ombro

Figura 2

OMbRO

•	 Suba 0,5 cm no ombro traseiro, desça 0,5 cm no ombro da frente e retrace os ombros.

mantendo suas medidas.

LATERAL

•	 E3E4 = C1C2 = F1F2 na linha de entrecavas.

•	 Marque ½ de E3E4 para cada lado de E2 e ½ de C1C2 para cada lado de C.

ESCALA 1:4
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Ajuste da cava da frente

Figura 3

•	 Copie o traseiro invertido (espelhado).

EE5 = bb1 = ½ da abertura do busto.

•	 Ligue b1E5 por uma reta prolongando até a linha de cava.

•	 Suba os pontos E3 e C1 em 1,5 cm, retrace a lateral e as linhas de cava, busto, cintura e quadril 
da linha b1E5 até a lateral.

ESCALA 1:4
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base pronta

Figura 4

•	 Retrace a lateral da frente em curva e recorte o molde.

•	 Junte os moldes pelos ombros e acerte as linhas de cava e decote, caso seja necessário.

•	 Copie a curva da lateral da frente para o traseiro, espelhando-a.

ESCALA 1:4
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Marcação de transpasses

Transpasse = ½ da largura do botão + 0,5 cm.

Obs.:

•	 O transpasse mínimo usado normal- 
mente é de 1,5 cm, mesmo que o botão seja 
bem pequeno.

•	 Os botões devem ficar no meio da frente, ex-
ceto quando o modelo for assimétrico.

ESCALA 1:4
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Marcação de casas e botões

Casas na horizontal

•	 A beirada da casa é marcada deslocada 
em relação ao meio da frente e do botão. 
O valor deste deslocamento depende da 
largura do pé do botão.

Casas na vertical

•	 O meio da casa coincide com o meio do 
botão.

ESCALA 1:4
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base da manga

Meça o contorno da cava (frente + traseiro = contorno da cava).

FIG. 1 – CONSTRUÇÃO DO qUADRO

•	 Ab = comprimento do braço.

•	 bC = contorno da cava x 0,75 cm + 1 cm.

•	 CD = paralelo a Ab, feche o retângulo AbCD.

•	 Divida AD e bC em quatro partes iguais, achando E, F e G e E1, F1 e G1; ligue esses pontos por 
retas e verifique se estão todas paralelas.

•	 FF1 = fio reto no meio da manga.

•	 Ah = Dh1  = ½ de AD menos 2 cm.

•	 Marque J e L nas intersecções.

•	 AI = altura do cotovelo. Ligue II1 por uma reta.

•	 GK = ½ de GJ, ligue Kh por uma reta e marque sua metade, achando K1.

•	 K1K2 = 2 cm, em perpendicular a Kh.

•	 EM = ¼3 de EL,  ligue Mh1 por uma reta e marque sua metade,  achando M1.

•	 M1M2 = 1 cm, perpendicular a Mh1.

•	 Trace a cabeça da manga.

OBS.:

Pode-se trabalhar com mangas um pouco mais estreitas ou mais largas para uma mesma cava, 
dependendo do modelo. 

Ao alterar as medidas da manga, devemos manter uma proporcionalidade entre a sua largura e al-
tura de cabeça. Partindo da base acima, a proporção de variação largura 3 cabeça de manga é de 
1 3 0,6; ou seja:

Para cada 1cm de aumento ou redução na largura, deve-se aumentar ou diminuir 0,6 cm respecti-
vamente.



ModelageM e costura para iniciantes

66  |  SENAC SãO PAuLO

Figura 1

ESCALA 1:4 



ModelageM e costura para iniciantes

SENAC SãO PAuLO  |  67

Figura 2 – Ajustes

•	 No ponto E1, desça 1 cm.

•	 No ponto G1, suba 1 cm.

•	 Ligue esses pontos por uma reta passando obrigatoriamente por F1 e una-os aos 
pontos C e b. Arredonde as linhas.

•	 Meça a cabeça da manga.

•	 Para a indústria a diferença entre as medidas da cabeça da manga e da cava não 
pode ser maior que 4 cm.

ESCALA 1:4 
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Piques de encaixe – Figura 3

•	 Na linha hK, marque um pique a 9,5 cm partindo de h (frente).

•	 Na linha h1M, marque um pique a 8,5 cm partindo de h1 (traseiro).

•	 Na linha de cava da roupa, essas medidas serão respectivamente 9 e 8 cm, partindo da linha 
lateral.

Figura 3

ESCALA 1:4

K

M
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GOLA OFICIAL

Modelista

94 Senac São Paulo

GOLA OFICIAL 

Figura 1

•	Ab = ½ do contorno do decote 

•	bC = altura da gola (ex.: 3 cm) 

•	DC = Ab em paralelo 

Ligue DA por uma reta (meio das costas).

•	AE = ½ do decote das costas 

•	DF = AE 

Ligue EF por uma reta.

Modelista

95Senac São Paulo

FIGURA 1

• AB = ½ do contorno do decote 

• BC = altura da gola (Ex.: 3 cm) 

• DC = AB em paralelo 

Ligue DA por uma reta. (meio das costas)

• AE = ½ do decote das costas 

• DF = AE 

Ligue EF por uma reta.

FIGURA 2 

• BB1 = 1/15 de AB 

• B1C1 = BC, perpendicular a EB1 

Ligue C1F por uma reta. 

Suavize os ângulos formados em E e F. 

Desenhe a ponta da gola no meio da frente de acordo com o modelo, partindo de B1 
(ângulo reto) seguindo em curva até a reta C1F. 

ESCALA 1:2 

ESCALA 1:2

Figura 2 

•	bb1 = 1,5 cm 

•	b1C1 = bC, perpendicular a Eb1 

Ligue C1F por uma reta. 

Suavize os ângulos formados em E e F. 

Desenhe a ponta da gola no meio da frente de acordo com o modelo, partindo de b (ângulo reto) 
seguindo em curva até a reta C1F. 
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Modelista

95Senac São Paulo

FIGURA 1

• AB = ½ do contorno do decote 

• BC = altura da gola (Ex.: 3 cm) 

• DC = AB em paralelo 

Ligue DA por uma reta. (meio das costas)

• AE = ½ do decote das costas 

• DF = AE 

Ligue EF por uma reta.

FIGURA 2 

• BB1 = 1/15 de AB 

• B1C1 = BC, perpendicular a EB1 

Ligue C1F por uma reta. 

Suavize os ângulos formados em E e F. 

Desenhe a ponta da gola no meio da frente de acordo com o modelo, partindo de B1 
(ângulo reto) seguindo em curva até a reta C1F. 

ESCALA 1:2 

Modelista

95Senac São Paulo

FIGURA 1

• AB = ½ do contorno do decote 

• BC = altura da gola (Ex.: 3 cm) 

• DC = AB em paralelo 

Ligue DA por uma reta. (meio das costas)

• AE = ½ do decote das costas 

• DF = AE 

Ligue EF por uma reta.

FIGURA 2 

• BB1 = 1/15 de AB 

• B1C1 = BC, perpendicular a EB1 

Ligue C1F por uma reta. 

Suavize os ângulos formados em E e F. 

Desenhe a ponta da gola no meio da frente de acordo com o modelo, partindo de B1 
(ângulo reto) seguindo em curva até a reta C1F. 

ESCALA 1:2 ESCALA 1:2

ExErcício sugErido:

Blusa sem pence com manga 3/4, gola oficial com acabamento em revel, barra

pespontada à máquina de 1cm, botões e caseada.
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MEDIDAS PARA CONSTRUÇÃO DE CALÇA 

Modelista

103Senac São Paulo

MEDIDAS PARA CONSTRUÇÃO DE CALÇA 

01 Cintura Nota: 

Observar as orientações já indi-
cadas para tomada de medidas. 

No caso de calças bem justas, 
tirar também medida da coxa e 
sua altura em relação à cintura.

02 Pequeno Quadril

03 Quadril

04 Entrepernas

05 Altura da Cintura ao Joelho

06 Altura da Cintura ao Chão

07 Contorno do Gancho

08 Altura do Gancho

09 Largura do Joelho

10 Largura da Boca da Calça

01 Cintura

Nota: 

Observar as orientações 
já indicadas para tomada 
de medidas. 

No caso de calças bem 
justas, tirar também me-
dida da coxa e sua altura 
em relação à cintura.

02 Pequeno quadril

03 Quadril

04 Entrepernas

05 Altura da cintura ao joelho

06 Comprimento lateral – altura da cintura da cintura ao chão.

07 Contorno do gancho

08 Altura do gancho

09 Largura do joelho

10 Largura da boca da calça
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bASE DE CALÇA

Para o traçado desta base utilize: 

Largura do joelho: medida da tabela mais 4 cm de folga. 

Esta folga varia de acordo com o modelo desejado. 

Figura 1 

•	 Ab = comprimento lateral. 

•	 AC = altura do quadril. 

•	 AD = altura do gancho. 

•	 AE = altura do joelho. 

Trace perpendiculares à Ab em b, C, D e E. 

•	 DF = 1⁄4 do quadril menos 2 cm. 

•	 FG = 1⁄12 do quadril menos 3 cm. 

•	 Dh = ½ de DG menos 0,5 cm. 

•	 bI = Dh. 

Ligue Ih por reta prolongando até a cintura, 
essa linha será o fio reto. 

FRENTE

•	 AJ = DF. 

•	 JJ1 = descer 0,5 cm. 

•	 FK = 1⁄3 de FJ1.

•	 KK1 = sair 1 cm. 

Trace o gancho da frente J1K1 em reta e K1G 
em curva. 

JOELhO

•	  LL1 = ½ da medida do joelho, com folga, 
menos 1 cm. 

Marque a metade para cada lado do fio reto. 

bOCA

•	 MM1 = mesma medida do joelho. 

Marque a metade para cada lado do fio reto. 

LATERAL 

Ligue CLM por retas.

•	 J1A1 = ¼ da cintura mais 1,5 cm 

Ligue A1J1 em curva suave. 

•	 N = ½ de CL. 

•	 NN1 = entre 0,5 cm em perpendicular 

Trace A1CN1L em curva harmoniosa. 

ENTREPERNAS 

Ligue GL1M1 por retas.

•	 O = ½ de GL1. 

•	 OO1 = entre 0,5 cm em perpendicular. 

Trace GO1L1 em curva harmoniosa.
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Figura 1

ESCALA 1:5 
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Costas – Figura 2

GANChO

•	 GP = GF na linha do gancho. 

•	 PP1 = desça 1 cm.  

•	 Cq = DF.  

•	 qq1 = entre 0,8 cm.  

•	 JJ2 = entre 6,5 cm.  

Trace o gancho J2q1 em reta, q1P1 em curva e 
meça-os. 

•	 J2J3 = diferença entre o valor do gancho 
total e a soma do gancho da frente e das 
costas obtida no traçado. 

JOELhO

•	 LL2 = saia 1 cm.  

•	 L1L3 = saia 1 cm.  

bOCA

•	 MM2 = saia 1 cm.  

•	 M1M3 = saia 1 cm.  

qUADRIL

•	 CC1 = 4,5 cm.  

Ligue L2C1 prolongando até a linha da cintura. 

Meça LCA no traçado da frente e transporte 
esse valor sobre a linha L2C1 achando R. 

Ligue RA por reta. 

LATERAL

•	 J3R1 = ¼ da cintura menos 1,5  cm mais 
2,5  cm do valor de pence. 

•	 Ligue R1J3 por uma reta. 

•	 S = ½ de C1L2.  

•	 SS1 = entre 1 cm em perpendicular.  

•	 Ligue R1C1S1L2 em curva harmoniosa. 

ENTREPERNAS 

Ligue P1L3M3 por retas.

•	 T = ½ de P1L3.  

•	 TT1 = entre 1 cm em perpendicular 

Trace P1L3 em curva harmoniosa.
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Figura 2

ESCALA 1:5 
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Pence – Figura 3 

Localização da pence:

•	 U = ½ de R1J3.  

•	 UU1 = 10 cm, perpendicular à cintura (neste modelo). 

O comprimento da pence varia de acordo com o corpo e o modelo. 

Marque ½ do valor da pence para cada lado de U, trace a pence.

Feche a pence e retrace a linha da cintura em curva. 

ESCALA 1:5
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Figura 4 

ESCALA 1:5
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braguilha 

Construção do traçado – Figura 1 

Desenhe o contorno da braguilha.

•	 Ab = altura do zíper + 0,5 cm. 

•	 AC = 2,5 cm. 

Desça em paralelo e ligue em curva até o ponto b. 

ESCALA 1:5

Figura 2 

Espelhe este desenho para fora. 

ESCALA 1:5
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Figura 3 

Obs.: se preferir a braguilha separada, corte na linha Ab e marque o fio reto. 

ESCALA 1:5
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bolso faca 

Figura 1 

Copie a frente da calça. 

Desenhe a abertura do bolso.

•	 Ab = 3,5 cm. 

•	 AC = 16 cm. 

Desenhe o forro do bolso. 

•	 CD = 6 cm. 

•	 AE = 12,5 cm. 

•	 EF = 24 cm, desça paralelo ao fio. 

Ligue D a F. 

ESCALA 1:5

Revel – Figura 2 

Faça uma linha paralela de 5 cm à Ab (abertura do bolso). 

Hachure esta parte. 

ESCALA 1:5 
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Espelho – Figura 3 

Marque da lateral até o final do revel. 

Copie a parte hachurada. 

ESCALA 1:5
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Figura 4 

Separe as partes e marque o fio conforme o fio da calça. 

ESCALA 1:5

ExErcício sugErido:

Calça clássica com pence, zíper comum, cós reto, bolso faca, fecho e barra manual.
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5. anexos

•	 Exercício de domínio da velocidade

•	 Exercício de controle motor
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